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CARTA DE ALTERAÇÕES 

Estimado editor da Revista Doxa: Revista Brasileira de Psicologia e Educação, 

Ao fazer nossos cumprimentos, aproveitamos para agradecê-lo pelas atividades 

editoriais realizadas relacionadas à submissão do artigo “VIOLÊNCIA DE GÊNERO E 

MASCULINIDADE HEGEMÔNICA”, de autoria de Sonia Ligia Angelico. Agradecemos, 

ainda, aos avaliadores pelo trabalho realizado visando a qualificação do artigo submetido. 

A partir dos pareceres enviados, deliberamos acerca das revisões apontadas e, ao longo 

deste texto, relataremos como procedemos para incorporar as alterações sugeridas. Também 

apontamos argumentos, do nosso ponto de vista como autores, quando optamos por não 

incorporar alguma sugestão. As alterações realizadas estão realçadas em amarelo no manuscrito 

para facilitar a localização. 

Revisões requeridas pelo avaliador A Alterações realizadas pelas autoras 

O resumo contempla adequadamente os 

principais elementos do estudo, apresentando 

objetivo, metodologia, resultados e conclusão. 

Entretanto, recomendo tornar mais explícita a 

contribuição científica do artigo em relação à 

tese de doutorado que lhe deu origem, 

destacando com maior clareza o recorte 

específico desenvolvido neste manuscrito. 

Conforme solicitado pelo Avaliador 1, o resumo 

foi reestruturado de maneira que contemple todos 

os requisitos.  

A introdução apresenta coerência e consistência 

quanto à relevância social da temática e capaz de 

aproximar o leitor do problema investigado. 

Contudo, considero que a presença de elementos 

autobiográficos ocupa espaço significativo na 

abertura do texto e reduz sua objetividade 

científica. Recomendo redirecionar a introdução 

para uma construção mais acadêmica, 

explicitando de forma mais clara a lacuna 

científica (GAP), o problema de pesquisa e a 

contribuição inédita do estudo. 

A Introdução foi alterada. Foi retirado a presença 

dos de relatos autobiográficos, mantendo e 

priorizando a objetividade científica. 

Existem diversos pontos em que estudos e dados 

são mencionados sem citação de fontes e autores, 

é necessário que o que for citado seja 

referenciado, diversos pontos foram apontados 

no texto com comentários, mas isso ocorre ao 

longo de todo trabalho e carece de uma leitura 

atenciosa para resolver essas questões. 

Autores devidamente citados e referenciados.  
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Contando com vossa colaboração e respeito às nossas decisões autorais, ressubmetemos 

o artigo em novo formato, na expectativa de nova apreciação e publicação na revista. 

 

Cordialmente, 

Sonia Ligia Angelico 

Santo Amaro, 16 de julho de 2026. 
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